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Resumo. O presente estudo teve como objetivo avaliar o uso do personagem de histórias em 
quadrinhos (HQ) Homem-Aranha como ferramenta facilitadora da aprendizagem nas aulas de 
Biologia no contexto do ensino remoto. Todas as etapas da pesquisa foram realizadas de forma 
remota, pois sua aplicação ocorreu ainda em um período de alta nos casos de COVID-19 no Brasil 
e no mundo. Inicialmente, a proposta e os objetivos da pesquisa foram apresentados aos docentes 
da disciplina de Biologia em três Instituições de Ensino, que com sua aprovação e autorização, os 
objetivos foram posteriormente apresentados aos estudantes. O convite para participar da 
pesquisa foi realizado por meio de um link contendo um formulário elaborado no Google Forms, 
acompanhado de um TCLE que, se aceito, direcionava o aluno a um pré-questionário (Q1). No dia 
seguinte, após a aplicação do Q1 em cada uma das turmas, realizou-se uma intervenção didática, 
e em um dia posterior, aplicou-se um pós-questionário (Q2). Com base nos dados analisados, 
ressaltamos que a utilização de personagens de filmes e HQs são recursos didáticos que possuem 
grande potencial para discussão de conteúdos escolares, e que estes poderiam ser mais explorados 
pelos docentes, principalmente pela capacidade em manter a atenção e entusiasmo do aluno. 
Palavras-chave: ensino médio, ensino de ciências e biologia, história em quadrinho. 

Abstract: The present study aimed to evaluate the use of the character of Spider-Man COMICS 
(HQ) as a tool that facilitates learning in biology classes in the context of remote teaching. All stages 
of the research were carried out remotely, because its application occurred even in a period of 
high in the cases of COVID-19 in Brazil and worldwide. Initially, the proposal and objectives of the 
research were presented to the professors of the biology discipline in three Educational 
Institutions, which with their approval and authorization, the objectives were later presented to 
the students. The invitation to participate in the research was made through a link containing a 
form prepared in Google Forms, accompanied by a TCLE that, if accepted, directed the student to 
a pre-questionnaire (Q1). The next day, after the application of Q1 in each of the classes, a didactic 
intervention was performed, and on a later day, a post-questionnaire (Q2) was applied. Based on 
the data analyzed, we emphasize that the use of characters from movies and COMICS are didactic 
resources that have great potential for discussing school content, and that these could be further 
explored by teachers, mainly by the ability to maintain the student's attention and enthusiasm. 
Keywords: high school, teaching science and biology, comic book. 
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1. Introdução 

A escola vem passando por diversas modificações em sua estrutura curricular ao longo do 

tempo. No entanto, o uso de métodos tradicionais ainda se faz presente no cotidiano da maioria 

delas (INTERAMINENSE, 2019). No que diz respeito à Biologia, essa se apresenta no contexto do 

Ensino Médio como disciplina complexa e constituída de termos peculiares. Talvez isso explique, 

em partes, a desmotivação e dificuldades diversas de aprendizagem relacionadas a esse 

componente curricular (COSTA et al., 2019; ARAÚJO et al., 2020; ELIAS; RICO, 2020). 

Segundo Pereira et al. (2020), as dificuldades enfrentadas pelos alunos na construção de 

conteúdos de Biologia se devem, na maioria das vezes, à complexidade dos conceitos 

abordados, e a forma como o docente estrutura e trabalha os conteúdos. Dessa forma, torna-se 

essencial que os professores adotem estratégias metodológicas diversificadas em suas aulas, 

que estimulem o discente, e façam sentido para a sua realidade, consequentemente facilitando 

o processo de ensino e aprendizagem.  

Duré, Andrade e Abílio (2018), apontam que apesar da resistência à aprendizagem de 

novos conteúdos, os alunos carregam um repertório de conhecimentos prévios adquiridos 

cotidianamente, e que os professores não devem negligenciá-los. Nesse sentido, é essencial que 

as aulas sejam planejadas para que os alunos consigam fazer relação entre o abordado e sua 

realidade cotidiana, de modo a estimular a construção dos seus próprios conhecimentos (LIMA; 

AMORIM; LUZ, 2018).  

Nessa mesma perspectiva, documentos oficiais, como a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 

2000) e a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018) reconhecem a importância do 

uso de diferentes linguagens, seja verbal, corporal, visual, sonora ou digital, objetivando uma 

aprendizagem efetiva e significativa por parte dos discentes. Diante do exposto, a aplicação de 

novas estratégias e recursos didáticos no ensino de Biologia, como uso de filmes de ficção 

científica e histórias em quadrinhos (HQ), podem proporcionar um maior interesse do discente 

aos conteúdos propostos, aproximando-os de conceitos científicos. 

Além do mais, com o surgimento da pandemia da COVID-19, causada pelo novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), e consequentemente a transição do ensino presencial para o ensino 

remoto, trouxe grandes desafios aos docentes que tiveram que se adaptar às novas 

necessidades educacionais das suas referidas instituições de ensino, bem como se reinventar 

para garantir o processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, o uso de metodologias que 

estimulem um maior interesse dos alunos pelos conteúdos abordados se mostrara como 

importantes ferramentas eficientes para o aprendizado no cenário remoto.  

Posto isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o uso do personagem Homem-

Aranha como ferramenta facilitadora da aprendizagem aplicada à Biologia, no contexto do 

ensino remoto. Os objetivos específicos foram: a) conhecer as perspectivas dos participantes 

em relação às aulas remotas e seus aprendizados; b) construir e aplicar uma aula voltada ao 

ensino de Biologia, utilizando para isso o personagem Homem-Aranha, relacionando-o aos 

conteúdos de citologia, genética, biotecnologia e zoologia; c) avaliar a aplicabilidade e eficiência 
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de uma aula utilizando o personagem Homem-Aranha no contexto remoto, para discussão dos 

conteúdos do componente curricular Biologia no Ensino Médio. 

 

2. Metodologia 

A referida pesquisa possui finalidade aplicada, natureza experimental e abordagem quali-

quantitativa, uma vez que mescla a análise quantitativa de dados estatísticos a interpretações e 

percepções dos participantes da pesquisa (FONTELLES et al., 2009; MORESI, 2003; RODRIGUES, 

2007). Quanto aos objetivos metodológicos, é do tipo exploratória, posto que aproxima o 

pesquisador dos fatos e problemas estudados, de modo a determinar e conhecer a relação 

existente (FONTELLES et al., 2009). 

O público-alvo da presente pesquisa foram estudantes do segundo e terceiro anos do 

Ensino Médio de três escolas públicas, sendo duas delas localizadas no município de Uruçuí-PI, 

e outra localizada no município de Caruaru-PE. A utilização do ensino remoto para execução 

desse trabalho, permitiu a participação de diferentes estudantes de estados distintos. A 

necessidade de preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM 2021) e 

Vestibulares, foi um critério determinante para a escolha das turmas participantes da presente 

pesquisa. Além disso, devido à pandemia da COVID-19, e consequentemente ao isolamento 

social e ensino remoto necessários ao período, toda a comunicação entre pesquisador e 

participantes aconteceu de forma virtual. Na concepção de Behar (2020), o ensino é considerado 

remoto devido ao distanciamento geográfico de professores e alunos que foram impedidos de 

frequentar as instituições educacionais a fim de evitar a proliferação do vírus, causador da 

COVID-19. 

Inicialmente, os objetivos da pesquisa foram apresentados aos professores de Biologia 

que se disponibilizaram a contribuir com a pesquisa, sendo dois professores distintos de escolas 

situadas em Uruçuí-PI, e um professor da rede estadual de Pernambuco, instituição parte do 

Programa de Educação Integral e jurisdicionada à GRE Agreste Centro Norte. Após aprovação e 

autorização dos docentes, os objetivos da pesquisa foram apresentados aos alunos e realizado 

um convite à sua participação. O convite à participação aos discentes das referidas instituições 

de ensino ocorreu via link formulário, utilizando o aplicativo de trocas de mensagens e 

comunicação instantânea, WhatsApp. 

Vale ressaltar, que participaram três turmas em dias alternados no período entre os 

meses de setembro e outubro de 2021, conforme a disponibilidade dos docentes e alunos, 

sendo que cada turma correspondeu a uma instituição de ensino. Nesse sentido, o uso do 

formulário remoto teve a finalidade de buscar uma maior quantidade de participantes em um 

curto período e coletar dados de forma remota. O formulário foi elaborado através da 

plataforma Google Forms, acompanhado de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) que, se aceito, direcionava o aluno ao pré-questionário [TCLE + Questionário 1 (Q1) - 

https://forms.gle/RpWPWMmVtfnxnheA7] composto por 13 perguntas que buscavam 

identificar e conhecer aspectos como: (1) o perfil dos participantes; (2) as perspectivas dos 

participantes em relação às aulas remotas; (3) conhecimentos prévios em relação a conteúdos 

de citologia, genética, biotecnologia e zoologia por meio de questões de Vestibulares e ENEM. 

https://forms.gle/RpWPWMmVtfnxnheA7
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 No dia seguinte, após a aplicação do Q1 em cada uma das turmas, realizou-se uma 

intervenção didática intitulada “Desvendando os poderes do Homem-Aranha”, utilizando-se de 

slides confeccionados no Canva, ferramenta online de design gráfico, e apresentado através da 

plataforma de videoconferências Google Meet. A intervenção didática citada anteriormente é 

uma estratégia metodológica que faz a aproximação da literatura de ficção científica à Biologia 

usando o personagem Homem-Aranha (alter-ego de Peter Parker) criado por Stan Lee e Steve 

Ditko em 1962 como fonte de elementos para o ensino e aproximação dos conteúdos citologia, 

genética, biotecnologia e zoologia. Atualmente, apesar de existirem várias versões para a origem 

dos superpoderes do Homem-Aranha, as mesmas possuem o mesmo desfecho, a origem e 

desenvolvimento de habilidades biológicas da aranha (ORNELLAS, MELO, 2021).  

 Assim, foi possível abordar e explicar (quadro 1), os seguintes conteúdos: (a) subclasse 

dos artrópodes, aracnídeos (classificação filogenética e características fisiológicas e anatômicas 

com enfoque na ordem Araneae); (b) radiação e seus efeitos em seres vivos; (c) conceito de 

material genético e DNA; (d) mutação (natural ou induzida); (e) engenharia genética; (f) 

retrovírus; e (g) mitos e possibilidades em relação às habilidades aracnídeas do Homem-Aranha 

e aspectos biológicos.  

Quadro 1 – Conteúdos de Biologia lecionados na intervenção didática e tempo correspondente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022). 

No dia seguinte, aplicou-se um pós-questionário [Questionário 2 (Q2) - 

https://forms.gle/aGgo7VxKtvjo5v6NA] composto por 12 perguntas, respondido por 30 

participantes, com as mesmas questões de Vestibulares e ENEM aplicadas anteriormente no Q1, 

para avaliação dos rendimentos dos discentes após a intervenção didática. Adicionou-se 

também quatro questões, sendo três objetivas e uma aberta sobre o posicionamento, 

aprendizagem, percepção e satisfação dos discentes em relação à aula proposta.  

 Com base nos dados recolhidos pelos questionários Q1 e Q2, foi feita a análise e 

interpretação dos resultados, sendo que para as questões objetivas foi realizada a descrição do 

número de respostas e porcentagens correspondentes, com a construção de gráficos e tabelas 

para algumas questões, utilizando-se para isso o programa Microsoft Excel 2016. Para as 

Tempo 20 minutos 25 minutos 30 minutos 

Conteúdo 

 

- Início da aula e 
apresentação dos objetivos 
(5 min);  

- Apresentação do 
personagem Homem-
Aranha e   seus poderes (5 
min); 

-Classificação 
filogenética e características 
fisiológicas e anatômicas dos 
artrópodes, aracnídeos (10 
min). 

- Origem dos 
poderes do Homem-
Aranha (5 min). 

- Radiação e 
seus efeitos em seres 
vivos (10 min);  

- Conceito de 
material genético e 
DNA (5 min); 

- Conceito de 
Mutação (5 min). 

- Conceito 
de retrovírus (5 
min); 

 - Mitos e 
possibilidades em 
relação às 
habilidades 
aracnídeas do 
Homem-Aranha e 
aspectos biológicos. 
(15 min); 

- Momento 
revisão (10 min). 

 

https://forms.gle/aGgo7VxKtvjo5v6NA
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perguntas abertas, realizou-se uma análise de conteúdo (FERREIRA; LOGUECIO, 2014), bem 

como a transcrição literal de algumas das falas dos participantes.  

No que diz respeito às questões de Vestibulares e ENEM, realizou-se uma comparação 

estatística entre as respostas observadas nos Q1 e Q2, fazendo para isso uso do teste de 

McNemar, no software STATA (2012), sendo o nível de significância estabelecido em 5%. Este 

teste permite avaliar e analisar as amostras de forma pareada, onde cada indivíduo é utilizado 

como seu próprio controle, dessa forma, os participantes que não responderam aos dois 

questionários com as mesmas questões, foram retirados da comparação e análise estatística. 

 

3. Resultados e discussão 

Ao todo, participaram dessa pesquisa 64 discentes do segundo e terceiro ano do Ensino 

Médio, sendo 38 (59,4%) do gênero feminino e 26 (40,6%) do gênero masculino, com faixa etária 

variando entre 16 e 19 anos. Ressaltamos que muitos dos discentes não participaram de todas 

as etapas da pesquisa, uma vez que foram realizadas em diferentes momentos, e por esse 

motivo, nem todos os participantes que responderam o Q1, responderam também ao Q2, 

variando-se quantitativamente o número de respostas nos questionários aplicados.  

Na primeira pergunta do Q1, respondido por 64 participantes, indagou-se sobre a 

classificação das aulas durante o ensino remoto. Nas respostas, 46 alunos (71,9%) afirmaram 

que são atrativas, pois os professores diversificam suas metodologias de ensino, contextualizam 

e relacionam os conteúdos com o cotidiano, e 18 alunos (28,1%) afirmaram que as aulas não são 

atrativas, já que os professores não diversificam suas metodologias de ensino, e que essas não 

apresentam as mesmas qualidades que as aulas presenciais.  

A literatura aponta que quando os docentes diversificam suas metodologias de ensino, as 

aulas podem se tornar mais atrativas, em especial em momentos atípicos como o ensino remoto 

(SANTOS et al., 2020; ALMEIDA et al., 2020). Nessa perspectiva, vale ressaltar que, no cenário 

remoto, o docente foi chamado a lidar com múltiplas linguagens e com a complexidade de 

produzir metodologias que se utilizavam das tecnologias digitais adaptadas ao novo contexto, 

ao mesmo tempo em que buscavam condições para propiciar uma educação para todos, 

pautados nos princípios de inclusão e de respeito às diferenças (OLIVEIRA; SILVA; SILVA, 2020). 

Na questão seguinte do Q1, ao serem perguntados sobre a sua aprendizagem no contexto 

de ensino remoto, 29 alunos (45,3%) apontaram ter uma aprendizagem regular, 20 alunos 

(31,25%) avaliaram como boa, 9 alunos (14,1%) responderam ser ruim, 4 alunos (6,25%) 

evidenciaram ser ótima e 2 alunos (3,1%) avaliaram ser péssima. A partir das respostas, 

observamos que apesar das aulas serem atrativas para a maioria (71,9%), os discentes que 

avaliaram seu aprendizado como regular, ruim ou péssimo somam 62,5% das respostas. 

Dados similares são encontrados no trabalho de Neto et al. (2021) realizado no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – Campus Araguatins, no qual 

identificou as percepções dos discentes em relação aos processos de ensino e aprendizagem no 

período remoto em meio a pandemia. Na sua análise, evidenciou que a maioria dos participantes 

(57,1%) apontaram a qualidade do seu aprendizado como ruim ou razoável. Nesse sentido, é 
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preciso ressaltar que questões sociais, econômicas e culturais dos alunos influenciam em sua 

aprendizagem, ainda mais no ensino remoto, pois como evidenciam Costa et al. (2021), é 

necessário entender as condições dos estudantes quanto ao acesso a recursos tecnológicos e de 

ambiente de boa qualidade para acesso ao ensino remoto. 

As perguntas a seguir são questões de Vestibulares e ENEM, e se repetem nos 

questionários Q1 e Q2, e por isso serão analisadas de forma concomitante. O uso de questões 

que testam o conhecimento dos discentes antes e depois da aula tem por objetivo avaliar a 

importância de sua realização para o aprendizado dos discentes.  

Na primeira pergunta de Vestibular (Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UFRS-

2001), foi solicitado aos alunos que indicassem a afirmativa correta em relação aos aracnídeos, 

animais terrestres que apresentam uma grande diversidade de habitats, e para isso foram 

apresentadas as seguintes alternativas: a) possuem antenas; b) possuem três pares de patas; c) 

apresentam excreção por nefrídios; d) possuem quelíceras; e) são monóicos. No Q1, 18 

discentes (60%) responderam corretamente e no Q2 o acerto foi de 27 discentes (90%), 

observando-se diferença estatísticas no acerto entre Q1 e Q2 (p = 0,021). As alternativas 

propostas e as respostas dos discentes podem ser evidenciadas na Figura 1. 

Figura 1: Respostas dos discentes em relação à primeira questão de Vestibular/ENEM. As respostas em 
cores mais claras foram obtidas no Q1, e as respostas em cores mais escuras foram obtidas no Q2. Em 

tons de cinza simbolizam-se a alternativas incorretas, e em tons de azul a alternativa correta para a 
referida questão. 

 
          Fonte: Autoria própria (2022). 

Na segunda pergunta de Vestibular (Centro Universitário Graduação/UNIVAG-2015), foi 

solicitado aos alunos que respondessem qual alternativa apresentava corretamente as 

características morfológicas encontradas nas aranhas e escorpiões, bem como uma forma de 

tratamento específico ao receber o veneno desses organismos. Para isso, foram apresentadas 

as seguintes alternativas: a) presença de quelíceras, quatro pares de patas e aplicação de soro 

terapêutico; b) corpo com cefalotórax e abdome, um par de antenas e aplicação de soro 

terapêutico; c) presença de pedipalpos, três pares de patas e aplicação de vacina; d) corpo com 

cabeça e tórax, dois pares de antenas e aplicação de vacina; e) presença de télson, cinco pares 

de patas e aplicação de vacina ou soro terapêutico. No Q1, 19 discentes (63,3%) responderam 

corretamente, e no Q2 o acerto foi de 26 discentes (86,7%), observando-se diferença estatísticas 

no acerto entre Q1 e Q2 (p=0,039). As alternativas propostas e as respostas dos discentes podem 

ser evidenciadas na Figura 2.  
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Figura 2: Respostas dos discentes em relação a segunda de Vestibular/ENEM. As respostas em cores 
mais claras foram obtidas no Q1, e as respostas em cores mais escuras foram obtidas no Q2. Em tons de 

cinza simbolizam-se a alternativas incorretas, e em tons de azul a alternativa correta para a referida 
questão. 

 
            Fonte: Autoria própria (2022). 

A terceira questão de Vestibular/ENEM (Ensino de qualidade e excelência/IBMEC-2013) 

apresentava o seguinte enunciado: “Radioatividade após acidente de Fukushima causou 

mutação nas borboletas” “Mutações genéticas foram detectadas em três gerações de 

borboletas nos arredores da central nuclear japonesa de Fukushima, informaram cientistas 

japoneses, o que aumenta os temores de que a radioatividade possa afetar outras espécies. 

Fonte: UOL Notícias “Tecnologia”. 

Em seguida, a partir desse fragmento de notícia bem como dos conhecimentos dos alunos 

sobre o tema, solicitou-se para que o discente marcasse a alternativa correta, estando 

disponíveis as seguintes alternativas: a) os cientistas japoneses concluíram que se até as 

borboletas, que são seres pequenos e frágeis, foram afetadas pela radioatividade, com certeza 

os seres humanos também foram; b) em Fukushima, a radioatividade atuou como agente 

mutagênico para as borboletas dos arredores da central nuclear, causando nelas alterações 

genéticas; c) a radioatividade causou mutação nas borboletas da região próxima a Fukushima, 

pois as borboletas são seres que têm predisposição genética para esse tipo de erro; d) a 

mutação, como a ocorrida nas borboletas, nada mais é do que uma diminuição do número de 

células do organismo; e e) o agente mutagênico, que nesse caso é a radioatividade, é uma 

substância capaz de multiplicar células normais nos organismos. No Q1, 16 discentes (53,3%) 

acertaram, e no Q2 o acerto foi de 19 discentes (63,3%), não houve diferenças significativas nos 

acertos de respostas entre os dois questionários. As alternativas propostas e as respostas dos 

discentes podem ser evidenciadas na Figura 3. 
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  Figura 3: Respostas dos discentes em relação a terceira questão de Vestibular/ENEM. As respostas em 
cores mais claras foram obtidas no Q1, e as respostas em cores mais escuras foram obtidas no Q2. Em 

tons de cinza simbolizam-se a alternativas incorretas, e em tons de azul a alternativa correta para a 
referida questão.  

  Fonte: Autoria própria (2022). 

Na quarta pergunta de Vestibular (Universidade Estadual Paulista/UNESP – 2009), 

afirmou-se que o dogma central da Biologia, segundo o qual o DNA transcreve RNA e este 

orienta a síntese de proteínas, precisou ser revisto quando se descobriu que alguns tipos de 

vírus têm RNA por material genético que orientava a transcrição de DNA num processo 

denominado transcrição reversa. Logo após a referida contextualização, questionou-se qual 

alternativa dentre as apresentadas, complementa corretamente a frase “que essa técnica só é 

possível quando”: a) a célula hospedeira do vírus tem em seu DNA nuclear genes para a enzima 

transcriptase reversa; b) a célula hospedeira do vírus incorpora ao seu DNA o RNA viral, que 

codifica a proteína transcriptase reversa; c) a célula hospedeira do vírus apresenta no interior 

de seu núcleo proteínas que promovem a transcrição de RNA para DNA; d) o vírus de RNA 

incorpora o material genético de um vírus de DNA, que contém genes para a enzima 

transcriptase reversa; e) o vírus apresenta no interior de sua cápsula proteínas que promovem 

na célula hospedeira a transcrição de RNA para DNA. Nas respostas do Q1, responderam 

corretamente 15 discentes (50%), e no Q2, o acerto foi de 16 discentes (53,3%), não sendo 

observada diferença significativa. As alternativas propostas e as respostas dos discentes podem 

ser evidenciadas na Figura 4.  

  Figura 4: Respostas dos discentes em relação a quarta questão de Vestibular/ENEM. As respostas em 
cores mais claras foram obtidas no Q1, e as respostas em cores mais escuras foram obtidas no Q2. Em 

tons de cinza simbolizam-se a alternativas incorretas, e em tons de azul a alternativa correta para a 
referida questão. 

            Fonte: Autoria própria (2022). 
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A questão seguinte  de Vestibular (Pontifícia Universidade Católica/PUC-2013), sobre o 

controle da taxa de glicose no sangue, indagou-se qual afirmativa era correta em relação aos 

hormônios insulina e glucagon, com as seguintes alternativas: a) ambos são produzidos no 

fígado e agem para diminuir o nível de glicose no sangue; b) a insulina é produzida no pâncreas, 

e sua ação diminui o nível de glicose no sangue; o glucagon é produzido no fígado e age 

transformando o glicogênio em glicose; c) ambos são produzidos no pâncreas, mas provocam 

efeitos opostos: a insulina provoca a diminuição do nível de glicose, e o glucagon, o aumento; 

d) a insulina transforma o glicogênio em glicose, e o glucagon facilita a entrada de glicose nas 

células; e) ambos são produzidos no fígado, mas provocam efeitos opostos: a insulina provoca a 

diminuição do nível de glicose, e o glucagon, o aumento. No Q1, 11 discentes (36,7%) 

responderam corretamente à questão, e no Q2, o acerto foi de 19 discentes (63,3%), 

observando-se diferença estatística entre Q1 e Q2 (p = 0,038). As alternativas propostas e as 

respostas dos discentes para a questão podem ser evidenciadas na Figura 5. 

Figura 5: Respostas dos discentes em relação a quinta questão de Vestibular/ENEM. As respostas em 
cores mais claras foram obtidas no Q1, e as respostas em cores mais escuras foram obtidas no Q2. Em 

tons de cinza simbolizam-se a alternativas incorretas, e em tons de azul a alternativa correta para a 
referida questão. 

 

       Fonte: Autoria própria (2022). 

Figura 6: Respostas dos discentes em relação a sexta questão de Vestibular/ENEM. As respostas em 
cores mais claras foram obtidas no Q1, e as respostas em cores mais escuras foram obtidas no Q2. Em 

tons de cinza simbolizam-se a alternativas incorretas, e em tons de azul a alternativa correta para a 
referida questão. 

 

           Fonte: Autoria própria (2022). 

Na sexta questão de ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio/ENEM-2014), o seguinte 

enunciado foi apresentado: “Em um laboratório de genética experimental, observou-se que 

determinada bactéria continha um gene que conferia resistência a pragas específicas de plantas. 
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Em vista disso, os pesquisadores procederam de acordo com a figura” (Figura -> 

https://tinyurl.com/ftu5y3wm). Em seguida, indagava-se do ponto de vista biotecnológico, 

como a planta representada na figura é classificada, tendo como alternativas: a) clone; b) 

híbrida; c) mutante; d) adaptada; e) transgênica. No Q1, 18 discentes (60%) marcaram a 

alternativa correta e no Q2, o acerto foi de 24 discentes (80%), sem diferenças significativas. As 

alternativas propostas e as respostas dos discentes estão representadas na Figura 6. 

Na última questão de Vestibular (Fundação de Apoio à Educação e ao Desenvolvimento 

Tecnológico do Rio Grande do Norte/FUNCERN – 2018 com adaptação), inicialmente afirmava-

se que por muito tempo acreditou-se que uma molécula de DNA era capaz de produzir uma 

molécula de RNA, mas o mecanismo inverso não era possível. Hoje, no entanto, sabe-se que 

uma molécula de RNA pode produzir DNA. A partir desse trecho, indagou-se aos alunos qual o 

nome desse processo, com as seguintes alternativas: a) transcrição; b) replicação; c) tradução; 

d) transcrição reversa; e) reprodução. No Q1, 22 discentes (73,3%) acertaram a referida questão, 

e no Q2 o acerto foi também de 22 discentes (73,3%), não observando-se diferença estatística. 

As alternativas propostas e as respostas dos discentes podem ser evidenciadas na Figura 7. 

Figura 7: Respostas dos discentes em relação a sétima questão de Vestibular/ENEM. As respostas em 
cores mais claras foram obtidas no Q1, e as respostas em cores mais escuras foram obtidas no Q2. Em 

tons de cinza simbolizam-se a alternativas incorretas, e em tons de azul a alternativa correta para a 
referida questão. 

 

           Fonte: Autoria própria (2022). 

A partir da análise das respostas referentes às perguntas de Vestibulares e ENEM, nos 

questionários 1 e 2, após a intervenção didática, pode-se observar uma melhora na 

porcentagem de acertos em seis das sete questões propostas, evidenciando-se significância 

estatística para três delas. Ressaltamos que toda a aplicação metodológica ocorreu no contexto 

remoto, e que esse não foi um fator limitante no aprendizado dos alunos, demonstrando que 

metodologias de ensino diversificadas, quando adequadas ao tema e bem planejadas, podem 

ser instrumentos facilitadores da aprendizagem. 

 Silva e Oliveira (2021) utilizaram mídias audiovisuais com uso de super-heróis que 

tinham habilidades associadas às radiações, aplicadas ao ensino de Ciências, para estudantes do 

Ensino Fundamental, demostrando ao final do estudo um avanço conceitual dos alunos em 

relação ao tema “radiação”. Frente às dificuldades em prender a atenção dos alunos, 

principalmente em um contexto remoto, observamos que o uso de personagens em HQ ou de 
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filmes, como o Homem-Aranha, foi uma excelente ferramenta de ensino para discussão de 

conteúdos diversos relacionados a área da Biologia.  

Entretanto, é importante frisar que nem sempre as histórias apresentadas em HQs ou 

filmes de super-heróis como o Homem-Aranha, trazem conceitos corretos condizentes com o 

meio científico. Muitos deles são apresentados de maneira equivocada, mas podem ser 

utilizados por professores para facilitar o aprendizado por meio da teoria e exemplo, e assim 

desenvolver nos alunos o olhar crítico e as competências necessárias para identificar situações 

equivocadas no seu cotidiano (BRAGA JUNIOR; VALENTIM, 2020). Conforme abordado por Pauli 

e Lüdke (2022), quando o professor na ministração de conteúdos leva em consideração os 

conhecimentos prévios dos alunos, e integra esses saberes à realidade em que eles estão 

inseridos, torna o processo de ensino e aprendizagem mais cativante, motivador e significativo.  

Ao final do Q2, havia uma seção de questões relacionadas às percepções e satisfação dos 

discentes em relação à intervenção didática “Desvendando os poderes do Homem-Aranha”. 

Inicialmente, foi perguntado sobre as expectativas dos alunos em relação à aula, e nas respostas, 

20 alunos (66,7%) apontaram que a aula superou as suas expectativas, nove alunos (30%) 

responderam que a aula foi proporcional ao que esperavam, e um aluno (3,3%) respondeu que 

esperava um pouco mais da aula (Figura 8). Observa-se satisfação dos alunos em relação à 

intervenção didática, mesmo sendo realizada remotamente. Nesse contexto, é essencial que o 

docente valorize os conhecimentos prévios dos alunos e com isso estabeleça uma relação 

conteúdo – cotidiano (SALVADOR, 2021). 

Figura 8: Respostas dos discentes em relação às suas expectativas para a aula proposta. 

 
       Fonte: Autoria própria (2022). 

Em seguida, os partícipes foram indagados sobre suas percepções em relação ao seu 

aprendizado para a aula proposta. Nas respostas, 19 discentes (63,3%) afirmaram que o 

aprendizado foi maior do que as expectativas, 10 alunos (33,3%) afirmaram que o aprendizado 

foi como esperado, e apenas um (3,3%) achou que aprenderia mais. 

 

 

 

 

 

20

9

1

Superou minhas expectativas

Foi como esperado

Esperava um pouco mais
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Figura 9: Respostas dos discentes quanto ao seu aprendizado em relação a aula proposta. 

  Fonte: Autoria própria (2022). 

As repostas evidenciadas nas questões anteriores mostram que o uso de personagens de 

filmes e HQs estimulam a aprendizagem dos alunos e a compreensão de conceitos científicos. 

Nessa perspectiva, um estudo realizado por Silva Leite (2016), com o objetivo de identificar 

filmes que poderiam ser utilizados no processo de ensino e aprendizagem de termos científicos, 

apontou que esses recursos eram importantes ferramentas disponíveis aos professores para o 

ensino de conceitos científicos, podendo ser utilizados para iniciar discussões em sala de aula, e 

contribuir não somente para construção do aprendizado mais flexível e dinâmico dos 

estudantes, mas também na formação de um cidadão mais crítico, autônomo, participativo e 

transformador. 

Na penúltima questão do Q2, realizou-se a seguinte pergunta: “Na sua opinião, integrar 

os conhecimentos escolares ao seu cotidiano contribui para o seu aprendizado? ”. Nas respostas, 

28 alunos (93,3%) responderam que sim, e dois alunos (6,7%) responderam que não fazia 

diferença no seu aprendizado. Integrar os conhecimentos escolares com o cotidiano do aluno é 

de fundamental importância, visto que as aulas remotas precisam ser mais atraentes, 

contextualizadas e possibilitar aos alunos o desenvolvimento de habilidades e competências 

(MARQUEZ, 2021).  

A última pergunta do Q2 foi aberta e pediu que os alunos expressarem suas opiniões, 

sugestões, críticas, elogios ou qualquer outra coisa que consideravam importantes sobre a 

intervenção didática utilizando o personagem Homem-Aranha para o ensino de Biologia. A 

tabela 01 apresenta algumas transcrições literais das respostas dos alunos e evidencia uma boa 

aceitação dos estudantes pela aula proposta, principalmente por promover estratégias didáticas 

alternativas para o ensino de Biologia. 

Tabela 1: Transcrição literal das respostas de alguns estudantes participantes da pesquisa sobre suas 
opiniões, sugestões, críticas, elogios ou qualquer outra coisa que considere importante sobre a 

intervenção didática "Desvendando os poderes do Homem-Aranha". 

Estudante (x) Resposta 
1 Amei a aula pois relacionou o assunto, a um filme 

muito assistido por pessoas da nossa idade, 
fazendo que aprendessem e fixassem melhor o 
assunto abordado. 

2 Achei super interessante relacionar conteúdos de 
biologia com uma história, pois além de ficar 
mais dinâmico, ajuda a fixar mais o conteúdo. 

19

10

1

Aprendi mais que o esperado

Aprendi como esperado

Experava aprender um pouco mais
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3 Eu achei muito boa a aula, uma vez que aprender 
com um assunto interresante é mais prazeroso.  

4 Tirei minhas dúvidas sobre os insetos e 
curiosidades também e foi bem explicado como 
a aranha radioativa transforma Piter Parker no 
Homem- Aranha. A aula foi muito satisfatória. 

5 Eu gostei bastante de como a aula foi feita, a 
explicação foi bem detalhada e ideia de misturar 
personagens científicos com nosso cotidiano foi 
uma ideia genial, pois chamou muito minha 
atenção a querer entender como aquilo 
funcionava ou se era tudo fantasia. E também 
porque o Peter é meu super herói preferido! 
Amei, parabéns! 

6 Somente agradecer por sempre superar as 
expectativas e sempre trazer o diferencial, 
ajudando sempre a compreender melhor os 
assuntos. 

7 Só elogios, muito boa à aula. Superou meus 
conhecimentos! 

8 adorei a aula, além de aprender coisas novas 
relembrei alguns assuntos que já havia 
estudado. o Professor está de parabéns. 

9 Muito boa e bem criativa, fora dos padrões do 
formato das aulas online (num bom sentido, 
claro) 

  Fonte: Autoria própria (2022). 

 

4. Considerações finais 

A partir dos dados coletados nesse estudo, observamos que apesar dos discentes 

perceberem, em sua maioria, como boas as aulas que ocorreram no contexto remoto, estes não 

avaliaram como positivos o seu aprendizado, e esse fator pode estar relacionado principalmente 

às dificuldades na adaptação. Esse dado serve como um alerta à comunidade escolar e evidencia 

que várias lacunas devem ser preenchidas no retorno ao ensino presencial, e que a escola deve 

criar mecanismos para suprir as demandas educacionais desses alunos.    

Apontamos também que a diversificação de metodologias relacionadas ao ensino podem 

ser importantes ferramentas para o aprendizado dos discentes, principalmente ao utilizar-se de 

temas que estão presentes no seu cotidiano e mantenham sua atenção para os conteúdos 

escolares abordados. Nesse contexto, o uso de personagens de histórias em quadrinho e filmes, 

possuem uma excelente potencialidade para o ensino, principalmente por serem bem 

conhecidos e estarem muito presentes no contexto social do educando. 

Por fim, evidenciamos que o uso do personagem Homem-Aranha para se trabalhar 

conteúdos de citologia, genética, biotecnologia e zoologia, foi uma estratégia de ensino 

eficiente, uma vez que trouxe melhora na porcentagem de acertos em seis das sete questões de 

Vestibulares/ENEM propostas, e que, além disso, na percepção da maioria dos alunos, os 
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aprendizados para a aula foram maiores que o esperado. Apesar do seu potencial de aplicação, 

a literatura carece de trabalhos que tenham utilizado personagens de heróis para discussão de 

conteúdos escolares, sendo necessária a realização de mais trabalhos nesse sentido. 
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